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APRESENTAÇÃO

A utilização de plantas como medicamento provavelmente é tão antiga quanto o 
surgimento do homem, pois sempre existiu uma grande preocupação com as doenças 
durante toda a história da humanidade. No Brasil, a cultura indígena, possui uma 
sabedoria tradicional, passada de geração a geração acerca das propriedades dessas 
plantas. Apesar de muitas plantas serem úteis para a medicina, existem algumas 
tóxicas ou venenosas, sendo necessário conhecer as características de cada uma. 
Se fazendo importante os estudos científicos, tendo em vista a grande diversidade de 
flora do Brasil. 

O leitor irá encontrar nesta obra estudos que abordam diversas propriedades 
das plantas medicinais, como sua ação antioxidante, antimicrobiana, analgésica e 
ainda a utilização dos óleos essenciais como conservantes de alimentos. Também 
sua utilização na defesa contra raios UV, utilizando compostos químicos naturais de 
plantas. 

O e-book “Produção e Controle de Produtos Naturais 2”, possui 9 artigos 
científicos, e ressalta a importância de dar seguimento ao conhecimento acerca das 
pesquisas da flora brasileira, que contribuem para o crescimento e o desenvolvimento 
da pesquisa, preservação da utilização das plantas, levando o leitor a uma reflexão. 
Desejamos uma ótima leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Vanessa Reis Cardoso
Kleber Veras Cordeiro
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RESUMO: A mistura dos triterpenos α e 
β-amirina (ABA) é obtida de diversas espécies 
vegetais e suas atividades estão amplamente 
descritas na literatura científica como anti-
inflamatória, analgésica, sedativa, ansiolítica, 
hepatoprotetora, antidepressiva, entre outras. 
Em Chromolaena odorata (CO) essa mistura 
foi isolada e determinada através de CLC, 
CG-EM, CCD e RMN 1H e 13C, visando sua 
definição como biomarcadores dos extratos 

de folhas de CO para sua padronização e 
posterior  desenvolvimento de formulação 
farmacêutica para o tratamento de dor e 
disordens inflamatórias. Esses resultados 
permitiram relacionar o uso tradicional desta 
espécie como antibacteriana, antiespasmódica, 
antitripanossoma, antifúngica, anti-hipertensiva, 
anti-inflamatória, diurética, adstringente, 
antiprotozoária e como agente hepatotrópico 
com as atividades biológicas descritas na 
literatura científica para esta planta. Conhecida 
popularmente como “arnica do mato”, CO 
é nativa das Américas Central e do Sul e 
distribuída em áreas tropicais e subtropicais do 
mundo, bem como em todo território brasileiro. 
A mistura binária de ABA foi obtida a partir da 
extração por maceração dinâmica de folhas de 
CO com metanol, detectada em CCD, seguida 
de CG-EM das frações que a continham. Após 
este, foi realizada CCDP para sua purificação 
e CCD em 2D para verificar sua pureza e teve, 
após seu isolamento em CCDP sua identidade 
confirmada através de RMN 1H e 13C além de 
comparação com padrão analítico.

PALAVRAS-CHAVE: α- e β-amirinas, 
biomarcadores, padronização de extratos, 
Chromolaena odorata

ISOLATION AND IDENTIFICATION OF A 
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MIXTURE OF α- AND β-AMYRINS: 

BIOMARKERS TO THE STANDARDIZATION OF CHROMOLAENA ODORATA 
LEAVES EXTRACT

ABSTRACT: The mixture of triterpenes α and β-amirin (ABA) is obtained from several 
plant species and their activities are widely described in the scientific literature as an 
anti-inflammatory, analgesic, sedative, anxiolytic, hepatoprotective, antidepressant, 
among others. In Chromolaena odorata (CO) this mixture was isolated and determined 
by CLC, CG-MS, CCD, and 1H, and 13C NMR, aiming at its definition as biomarkers 
of CO leaf extracts for its standardization and further development of a pharmaceutical 
formulation for treatment. of pain and inflammatory disorders. These results allowed 
us to relate the traditional use of this species as antibacterial, antispasmodic, 
antitrypanosomal, antifungal, antihypertensive, anti-inflammatory, diuretic, astringent, 
antiprotozoal and as hepatotropic agent with the biological activities described in the 
scientific literature for this plant. Popularly known as “arnica do mato”, CO is native 
to Central and South America and distributed in tropical and subtropical areas of the 
world, as well as throughout Brazil. The binary ABA mixture was obtained by dynamic 
maceration of CO sheets with methanol, detected in CCD, followed by CG-MS of the 
fractions containing it. After this, CCDP was performed for its purification and 2D CCD 
to verify its purity and had, after its isolation in CCDP, its identity confirmed by 1 H and 
13 C NMR and compared with analytical standard.

KEYWORDS: α- and β-amyrins, biomakers, extract standardization, Chromolaena 
odorata

1 | 	INTRODUÇÃO

Os triterpenos pentacíclicos α e β-amirina (ABA) são do tipo ursano e oleanano, 
respectivamente, e amplamente encontrados em plantas medicinais, especialmente 
em óleo resinas de plantas da família Burseraceae (Fig.: 1). Essas substâncias 
apresentam descrição na literatura científica com importantes atividades biológicas 
como antimicrobiana, antifúngica, anti-inflamatória, anti-úlcera, antipruriginosa, 
antinociceptiva, hepatoprotetora, ansiolítica e antidepressiva (Vásquez et al., 2019; 
Melo, 2009; Aragão, 2008; Oliveira, 2005; Oliveira et al., 2004 a e b; Otuki et al., 2005b 
e Medeiros et al., 2007). Os mecanismos responsáveis pelas atividades relatadas como 
a supressão da expressão da COX-2, de citocinas, ação antiagregação plaquetária e 
antilipoxigenase e bloqueio da ativação de NFkB (Aragão et al., 2004 e 2006; Vitor et 
al., 2009). 
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Fig.: 1 - α e β-amirina

Chromolaena odorata (L.) King & Robinson (Eupatorium odoratum L.) (Fig.: 2) mais 
conhecida como arnica também possui como nomes populares arnica do mato, mato 
amargo, eupatorium, Erva daninha de Sião, erva do diabo, erva francesa, hagonoy, co 
hoy, sendo conhecida na Indonésia como ki rinyuh e si koko (Vaisakh e Pandey, 2012; 
Prawiradiputra & Rinyuh, 2007). CO apresenta uma distribuição mundial que ocorre da 
América do Norte à América do Sul, existem poucas destas espécies na Europa, Ásia 
e África tropical, estendendo seu território até países asiáticos como Indonésia, Índia, 
China, Bangladesh, Tailândia e outros.

Fig.: 2 - Chromolaena odorata

No Brasil, esta planta é uma espécie nativa e ocorre em todo o território 
brasileiro com seus domínios fitogeográficos: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata 
Atlântica, Pampa, Pantanal. Diferentes espécies de plantas medicinais brasileiras 
são popularmente chamadas por “arnica”, sendo seu principal uso para tratar feridas, 
edema, e outras doenças inflamatórias (Man, 2010; Oliveira, 2012; Akah, 1990; 
Wagner, H. & Bladt, S., 1996. Carvalho, et al., 2012)

Suas ações analgésicas, anti-inflamatórias e cicatrizantes, coincidem com ações 
apresentadas pela mistura de ABA (Uritu, et al., 2018; Vázquez, et al., 2019; Jäger, S. 
et al., 2009) Considerada ainda como uma espécie daninha, invasora e alelopática, 
por causar prejuízo em plantações, na produção agrícola, em ecossistemas naturais, 
especialmente para os pequenos produtores rurais de plantas produtoras de óleo, 
como palmeiras, coco, de borracha e de cítricos, uma vez que suprime a vegetação 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Uritu%20CM%5bAuthor%5d&cauthor=true&cauthor_uid=29854039
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vizinha (Bamba et al, 1993; Irobi, 1992).

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Folhas de Chromolaena odorata (CO) coletadas no Fórum Itaboraí (FIT-Fiocruz-
Petrópolis) (22°51’57.134’’S; 43°18’86.719’’W) foram submetidas à identificação, 
com exsicata depositada no Jardim Botânico do RJ, mondadas, secas em estufa à 
temperatura de 40°C e pulverizadas em moinho de facas.

121g do material foi submetido à extração com 1,8L de metanol por maceração 
dinâmica em “shaker” durante 6h. O filtrado foi concentrado sob pressão reduzida em 
evaporador rotatório, produzindo 12,45g de extrato (~10,3% de rendimento) (Fig. 3).

 O extrato bruto metanólico de folhas (COF) obtido foi submetido às cromatografias: 
líquida de alta eficiência (CLAE) utilizando-se duas metodologias: (Valverde et al., 
2009; Dias et al., 2011) ; líquida em coluna (CLC) (Fig.: 4), utilizando solventes em 
gradiente de polaridade crescente do hexano ao metanol e as frações recolhidas, em 
volume de ~20mL, cada (Fig.: 5), analisadas por cromatografia em camada delgada 
(CCD), reveladas fisicamente sob lâmpada de UV e quimicamente com solução de 
anisaldeído sulfúrico (Wagner & Bladt, 1996) e reunidas por semelhança cromatográfica 
(Fig. 6 a 8). Em seguida, essas frações também foram submetidas à CG-EM (Fig.: 9) 
nas condições: 60°C (10 min) a 120°C e taxa de aquecimento de  6°C/min, 120-290°C 
(15°C/min); 290°C (17 min); gás carreador, He, fluxo 1mL/min; Injeção da amostra: 
1mg diluída em hexano; técnica de injeção splitless; 70eV, no modo de ionização 
eletrônica (EI); temperatura da fonte 200°C; scan mass m/z 40-650 e temperatura de 
interface, 300°C (Veiga Jr. et al., 1997).

Para o isolamento da mistura isomérica de ABA, as frações foram submetidas à 
cromatografia em camada delgada do tipo preparativa (CCDP) e, em seguida, visando 
a confirmação da sua pureza, submetida à CCD em duas dimensões (CCD 2D), e à 
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RMN de 1H e 13C, bem como às técnicas DEPT 135º, HSQC e HMBC.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Sob reação química com solução de anisaldeído sulfúrico, a α-amirina revela 
coloração amarela, enquanto a β-amirina, apresenta coloração violeta. Assim, quando 
a mistura de ABA foi revelada, inicialmente observou-se uma coloração amarela e, 
logo em seguida, a coloração violeta que a sobrepôs, indicando-nos a presença de 
ambas as amirinas, alfa e beta (Fig.: 6 e7). A fração 107 (reunião entre 106 e 116) 
apresentou-se na forma de cristais aciculares difusos, com faixa de fusão entre 149,6° 
a 191,7°C, compatível com a mistura observada em CG-EM de seis substâncias, o 
que confirmou não apenas a presença das duas amirinas (55,92%), bem como de 
mais 4 substâncias: Taraxasterol (34,07%), espatulenol (0,25%) e 2 não identificadas 
(5,36 e 27,51%) (Fig. 9 e Tabela 1).

Fig. 9 -TIC da Fração 107 de COF
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Tabela 1 – Substâncias identificadas por CG-EM na Fração reunida (106-116)

As frações 106 a 116 que apresentaram a mistura binária ABA, confirmada 
inicialmente através de CCD, utilizando-se como padrão comercial, a α-amirina 
(Fig.: 7), foram reunidas, seguida de isolamento por CCDP e da confirmação do seu 
isolamento por CCD em duas dimensões (CCD 2D) (Fig. 8), e RMN de 1H e 13C, dos 
carbonos olefínicos e carbinólico de ABA (Fig.: 10 e Tabela 2).

Tabela 2 – Dados de RMN dos carbonos olefínicos e carbinólico de ABA

Fig. 10 - RMN 13C dos carbonos olefínicos e carbinólico da mistura de  ABA
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4 | 	CONCLUSÕES

A presença de ABA permitiu sua indicação como biomarcador dos extratos 
alcoólicos de CO, além de justificar a utilização popular de COF, uma vez que as ações 
anti-inflamatória, antioxidante e antinociceptiva, tanto na dor de origem neurogênica 
quanto na dor de origem inflamatória descritas para os triterpenoides α e β-amirina, 
confirmados nas frações reunidas 106 a 116, corroboram com o uso popular dessa 
espécie em contusões e processos inflamatórios como sucedânea à espécie Arnica 
montana. 

A análise através da RMN 13C mostra-se eficaz, inequívoca e reprodutível para 
a caracterização, identificação e proporção dos triterpenos α e β-amirina (ABA) (1:2), 
ainda que em mistura binária, contribuindo especialmente quando a metodologia em 
CLAE não for adequada aos extratos em estudo.

Este é o primeiro relato da presença e isolamento da mistura de α e β-amirina 
(ABA) em Chromolaena odorata obtida com alto grau de pureza, caracterizada e 
identificada através de CG-EM e RMN1H e 13C.
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concedida, ao CNPq, à Farmanguinhos e à Fiocruz.
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